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Abstract The auditory steady-state response can be evoked by amplitude modulated tones. This type of stimulus has the char-
acteristic of increasing the energy in the modulating frequency in the electroencephalogram power spectrum. This increment in 

energy can be verified by using objective response detectors, which deal with detection problem as a hypothesis test. The per-

formance of these detectors are influenced by the spectral leakage. One method that minimizes spectral leakage is adjusting the 
modulating frequency to obtain an integer number of cycles within a window. This method is efficient, but does not take into 

consideration the imperfections related to stimulus generation and data acquisition. This paper aiming at proposing an extra cor-

rection in the modulating frequency based on the imperfections of the system. The correction factor was applied to a real system 
of auditory steady-state responses acquisition and a 71% reduction time of the first detection was observed using the magnitude-

square coherence. In addition, the mean value of the detectors increased 230%. 

Keywords Discrete Fourier Transform, Spectral Resolution, Spectral Leakage, Auditory Steady-State Response. 

Resumo As respostas auditivas em regime permanente podem ser evocadas por tons modulados em amplitude. Este tipo de es-

tímulo possui a característica de aumentar a energia na frequência moduladora no espectro de potência do eletroencefalograma. 

Este aumento de energia pode ser verificado pelo uso de detectores objetivos de respostas, os quais tratam o problema de detec-

ção como um teste de hipótese estatístico. Entre os fatores que influenciam o desempenho desses detectores está o espalhamento 

espectral. Um método que minimiza o espalhamento espectral é o ajuste da frequência moduladora de modo a obter um número 

inteiro de ciclos dentro de uma janela. Este método é eficiente, porém não leva em consideração as imperfeições do sistema de 
geração do estímulo e da aquisição de sinal. Neste artigo é proposta uma correção extra na frequência moduladora baseada nas 

imperfeições do sistema. O fator de correção foi aplicado a um sistema real de coleta de respostas auditivas em regime perma-

nente, e verificou-se uma redução de 71% no tempo de ocorrer a primeira detecção usando a magnitude quadrática da coerência, 

além de um aumento médio de 230% no valor da coerência para uma medida de validação. 

Palavras-chave Transformada Discreta de Fourier, Resolução Espectral, Espalhamento Espectral, Reposta Auditiva em Re-

gime Permanente.

1    Introdução 

Uma resposta auditiva em regime permanente 

(ASSR, do inglês Auditory Steady-State Response) 

ocorre quando um estímulo auditivo é apresentado a 

uma taxa suficientemente elevada, de modo que a 

resposta a qualquer estímulo se sobreponha à respos-

ta anterior. De acordo com Dolphin and Mountain 

(1992), a ASSR evocada por tom modulado em am-

plitude é caracterizada por um aumento de energia na 

frequência moduladora (e seus harmônicos) no es-

pectro de potência do eletroencefalograma (EEG). 

Devido à baixa relação sinal ruído nos sinais de 

EEG, é necessária a aplicação de técnicas de detec-

ção objetivas de respostas (ORD, do inglês - Objecti-

ve Response Detection) para identificar essas ASSRs. 

Essas técnicas permitem uma análise dos resultados 

de forma objetiva e automática tanto no domínio do 

tempo quanto da frequência (Dobie and Wilson, 

1993). 

As técnicas ORDs englobam um conjunto de 

funções matemáticas no domínio do tempo e da fre-

quência. As que utilizam o domínio da frequência 

possuem vantagens em relação às técnicas no domí-

nio do tempo, pois tratam o problema de detecção 

como um teste de hipótese estatístico. O valor esti-

mado do detector é comparado a um limiar estatístico 

que depende do número de janelas do sinal usado e 

do nível de significância estipulado a priori (Dobie 

and Wilson, 1993). 

Dentre os fatores que podem influenciar o de-

sempenho das ORDs, o espalhamento espectral (lea-

kage) resultante dos algoritmos de processamento de 

sinal merece atenção especial. Para minimizá-lo, 

comumente é realizado um ajuste da frequência de 

modulação dos estímulos para se obter um número 

inteiro de ciclos em cada janela de análise, conhecido 

como amostragem coerente (John et al., 1998). Essa 

técnica tem sido amplamente utilizada por vários 

autores (Dimitrijevic et al., 2002, Picton et al., 2003, 

Miranda de Sa et al., 2004, Felix et al., 2009). Porém 

é importante notar que sua eficiência está ligada à 
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precisão dos equipamentos a serem utilizados, mais 

especificamente o estimulador e o eletroencefalógra-

fo. 

Este artigo propõe uma correção extra na fre-

quência de estimulação baseada nas imperfeições do 

sistema, de modo a mitigar mais o espalhamento 

espectral. O novo método foi aplicado na detecção de 

ASSR para validação. 

2   Caracterização do Problema 

2.1 Amostragem Coerente (Coherent Sampling) 

A amostragem coerente é um procedimento que 

impõe restrições ao estímulo a fim de evitar o espa-

lhamento espectral (Xi e Chicaro, 1996). De acordo 

com este método, o sinal a ser detectado deve ter um 

número inteiro de oscilações (𝑁) dentro de uma 

janela. O período de uma janela (𝑁/𝑓𝑚) deve ser um 

múltiplo inteiro do período de amostragem (1/𝐹𝑠). 

Em termos de equação: 

 

𝑓𝑚 =
𝑁𝐹𝑠

𝐿
 ,                                (1) 

 

onde 𝐿 é o número de pontos de cada janela, 𝐹𝑠 é a 

frequência de amostragem e 𝑓𝑚 é a frequência de 

teste (a moduladora, no caso de ASSRs) cujo conteú-

do espectral deve ser preservado.  

2.2 Resolução Espectral (RE) 

A resolução espectral da Transformada Discreta 

de Fourier (DFT, do inglês Discrete Fourier Trans-

form) de uma janela é dada em função da quantidade 

de pontos (𝐿) e da frequência de amostragem (𝐹𝑠): 

 

𝑅𝐸(𝐿, 𝐹𝑠) =
𝐹𝑠

𝐿
  .                           (2) 

 

Isto se deve ao fato de que quando a DFT é rea-

lizada, o domínio do espectro obtido varia da fre-

quência 0 𝐻𝑧 à frequência de Nyquist (𝐹𝑠/2), distri-

buídos em (𝐿/2 + 1) pontos para um valor par de 𝐿. 

A posição de cada ponto é conhecida como raia ou 

bin, em inglês. 

Para identificar qual frequência está associada a 

cada raia 𝐵𝐿 , no software Matlab, deve-se multiplicar 

a posição da raia pela resolução espectral, da seguin-

te forma: 

 

𝑓 =
(𝐵𝐿 − 1)𝐹𝑠

𝐿
 .                           (3) 

 

Assim, quando a raia 𝐵𝐿  for igual a 1 a frequên-

cia será igual a 0 𝐻𝑧 e quando a raia 𝐵𝐿  for igual 

(𝐿/2 + 1) a frequência será igual 𝐹𝑠/2. 

Através das Equações 1 e 3, percebe-se que 

quando a frequência moduladora é corrigida para um 

número inteiro de ciclos dentro de uma janela com L 

pontos, esta frequência corresponde a frequência 

representada pela raia 𝐵𝐿 = 𝑁 + 1. 

2.3 Identificação do Problema 

Quando M janelas de sinal estão disponíveis, 

formando um sinal com 𝑀𝐿 janelas, a resolução 

espectral é ampliada. Dessa forma, a frequência ante-

riormente representada pela raia 𝐵𝐿  possui outra 

representação na nova resolução espectral, definida 

pela raia 𝐵𝑀𝐿. A relação entre essas raias é 

 

𝐵𝑀𝐿 = 𝑀(𝐵𝐿 − 1) + 1.                     (4) 

 

Ao gerar o estímulo com uma frequência 𝑓𝑚, es-

pera-se que o pico da DFT deste sinal coletado com 

𝑀𝐿 janelas ocorra sempre na mesma raia 𝐵𝑀𝐿. Po-

rém, quando a resolução espectral aumenta, é possí-

vel ocorrer um desvio na posição do pico, como 

mostra a Figura 1, tornando perceptível a existência 

de um erro. Este erro ocorre na frequência de amos-

tragem, na geração do sinal, ou em ambos. 

 

 
Figura 1 – Exemplo de DFT com problemas de desvio espec-

tral. 

Quando esse desvio ocorre, uma promediação 

das janelas do sinal tem um efeito destrutivo. A pro-

mediação é realizada a fim de aumentar a relação 

sinal ruído, mas como o pico está deslocado, a ampli-

tude do próprio sinal é afetada. Desta maneira, quan-

do o sistema apresenta este tipo de erro o desempe-

nho dos detectores objetivos de respostas é compro-

metido. 

3   Metodologia 

3.1 Novo Método: Fator de Correção de Desvio 

Espectral (FC) 

Considera-se a existência de erro na frequência 

de amostragem e na frequência do sinal gerado. A 

frequência real do sinal gerado é diferente da fre-

quência nominal que foi dada ao gerador de sinal e a 

frequência de amostragem real é diferente da fre-

quência de amostragem nominal do sistema de aqui-
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sição. Foram definidas notações para essas frequên-

cias: 

 

𝐹𝐺𝑁 → Frequência nominal do sinal gerado. 

𝐹𝐺𝑅 → Frequência real do sinal gerado. 

𝐹𝑆𝑁 → Frequência de amostragem nominal. 

𝐹𝑆𝑅 → Frequência de amostragem real. 

 

 E elas estão relacionadas da seguinte forma: 

 

𝐹𝐺𝑁 = 𝐾𝐺𝐹𝐺𝑅  ,                                 (5) 

 

𝐹𝑆𝑁 = 𝐾𝑆𝐹𝑆𝑅  ,                                 (6) 
 

onde 𝐾𝐺  e 𝐾𝑆 são constantes. Assim, quanto mais 

próximos de um forem as constantes 𝐾𝐺  e 𝐾𝑆, melhor 

é a exatidão do equipamento. 

Dessa forma, quando 𝑀𝐿 pontos de um sinal ge-

rado com frequência igual à frequência moduladora 

corrigida são amostrados, e o pico da DFT deste sinal 

ocorre em uma raia diferente da raia 𝐵𝑀𝐿, pode-se 

dizer que pelo menos uma das constantes (𝐾𝐺  ou 𝐾𝑆) 

é diferente de um. A Figura 2 mostra as raias hipoté-

ticas da DFT deste sinal com a resolução espectral 

em função de 𝑀𝐿 pontos e da frequência de amostra-

gem nominal (𝐹𝑆𝑁). 

 

 
Figura 2 – Abscissa da DFT com resolução espectral em fun-

ção de 𝑴𝑳 pontos e da frequência de amostragem nominal 

𝑭𝑺𝑵. 

Na raia 𝐵𝑀𝐿  está a representação da frequência 

gerada nominal (𝐹𝐺𝑁) e a relação entre a raia e a 

frequência é dada por: 

 

𝐹𝐺𝑁 =
(𝐵𝑀𝐿 − 1)𝐹𝑆𝑁

𝑀𝐿
 .                         (7) 

 

Já a representação da frequência gerada real 

(𝐹𝐺𝑅) localizada na raia 𝐵𝛽, pode ocorrer em qual-

quer raia. Mesmo não podendo identificá-la, sabe-se 

que a relação entre a raia e a frequência é: 

 

𝐹𝐺𝑅 =
(𝐵𝛽 − 1)𝐹𝑆𝑁

𝑀𝐿
 .                         (8) 

 

Manipulando as Equações 7 e 8, obtém-se 𝐾𝐺 : 

 

𝐾𝐺 =
(𝐵𝑀𝐿 − 1)

(𝐵𝛽 − 1)
 .                           (9) 

 

A alteração da resolução espectral em função da 

frequência de amostragem real (𝐹𝑆𝑅) é representada 

pela Figura 3. 

 
Figura 3 – Abscissa da DFT com resolução espectral em fun-

ção de 𝑴𝑳 pontos e da frequência de amostragem real 𝑭𝑺𝑹. 

A raia na qual ocorre o pico da DFT (𝐵𝑃𝑖𝑐𝑜) cor-

responde à representação da frequência real do sinal 

(𝐹𝐺𝑅), dada por: 

 

𝐹𝑆𝑅 =
𝐹𝐺𝑅𝑀𝐿

(𝐵𝑃𝑖𝑐𝑜 − 1)
 .                           (10) 

 

Relacionando as Equações 8 e 10, obtém-se 𝐾𝑆: 

 

𝐾𝑆 =
(𝐵𝑃𝑖𝑐𝑜 − 1)

(𝐵𝛽 − 1)
 .                        (11) 

 

Ao corrigir a frequência do sinal, deseja-se que o 

pico da DFT sempre ocorra na mesma raia, 𝐵𝑀𝐿 . Para 

que isso aconteça, a representação da frequência 

gerada real (𝐹𝐺𝑅) deve ocorrer na raia 𝐵𝑀𝐿 quando a 

resolução espectral está em função da frequência de 

amostragem real (𝐹𝑆𝑅). Esta situação é ilustrada na 

Figura 4. 

 

 
Figura 4 – Situação necessária para que o pico da DFT ocorra 

na raia 𝑩𝑴𝑳. 

Neste caso, a frequência gerada real (𝐹𝐺𝑅) está 

relacionada com a frequência de amostragem real 

(𝐹𝑆𝑅) através da Equação 12. 

 

𝐹𝐺𝑅 =
(𝐵𝑀𝐿 − 1)𝐹𝑆𝑅

𝑀𝐿
 .                    (12) 

 

Substituindo as Equações 5 e 6 na Equação 12 

obtém-se: 

 

𝐹𝐺𝑁 =
𝐾𝐺

𝐾𝑆

(𝐵𝑀𝐿 − 1)𝐹𝑆𝑁

𝑀𝐿
 .                 (13) 

 

Utilizando a Equação 4 na Equação 13, obtém-

se: 

 

𝐹𝐺𝑁 =
𝐾𝐺

𝐾𝑆

(𝐵𝐿 − 1)𝐹𝑆𝑁

𝐿
 .                  (14) 

 

Assim, a frequência gerada nominal deve ser 

igual a frequência moduladora (𝑓𝑚) multiplicada por 

um fator de correção (𝐹𝐶), descrito por:  

Raia
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𝐹𝐺𝑁 = 𝐹𝐶𝑓𝑚 ,                        (15) 

 

onde a estimativa do fator de correção é dada por: 

 

𝐹𝐶̂ =
𝐾𝐺

𝐾𝑆

=
(𝐵𝑀𝐿 − 1)

(𝐵𝑃𝑖𝑐𝑜 − 1)
  .               (16) 

 

A raia 𝐵𝑃𝑖𝑐𝑜  pode ainda ser definida como a raia 

𝐵𝑀𝐿  somada ao deslocamento de raias 𝑑, como mos-

tra a Equação 17: 

 

𝐵𝑃𝑖𝑐𝑜 = 𝐵𝑀𝐿 + 𝑑 .                      (17) 

 

Substituindo as Equações 17 e 4 na Equação 16, 

obtém-se: 

 

𝐹𝐶̂ =
𝑀(𝐵𝐿 − 1)

𝑀(𝐵𝐿 − 1) + 𝑑
 .                    (18) 

 

Deste modo, o fator de correção pode ser esti-

mado através dos seguintes passos: 

 

1. Escolher uma frequência associada a uma 

raia 𝐵𝐿 . 

2. Gerar o sinal com essa frequência utilizando 

o equipamento gerador de estímulo. 

3. Coletar 𝑀 janelas deste sinal através do sis-

tema de aquisição. 

4. Identificar o deslocamento 𝑑 de raias na 

DFT do sinal. 

5. Aplicar a Equação 18. 

 

De posse do fator de correção do sistema, para 

saber qual frequência moduladora deve ser enviada 

ao sistema de geração de estímulo, os próximos pas-

sos devem ser seguidos: 

 

1. Escolher uma frequência na faixa que se de-

seja evocar a ASSR. 

2. Corrigir a frequência para que tenha um 

número inteiro de ciclos dentro de uma ja-

nela (amostragem coerente). 

3. Aplicar a Equação 15. 

3.2 Simulações 

De modo a encontrar uma melhor forma de se 

obter o fator de correção, simulou-se um sistema que 

necessita de um fator de correção conhecido 

(𝐹𝐶 =  0.999934430529146). Este fator de corre-

ção foi obtido adotando que um sinal com frequência 

associada à raia 𝐵𝐿 = 62, janela com 1024 pontos 

(𝐿 = 1024), teve 1000 janelas (𝑀 = 1000) coleta-

das e possuiu o pico da DFT deslocado de 4 raias 

(𝑑 = 4). 

Em seguida, verificou-se o efeito na estimativa 

do fator de correção com o aumento de janelas e com 

escolhas de frequências próximas a 0 𝐻𝑧 e da fre-

quência de Nyquist. 

3.3 Sistema Real 

Foi utilizado um sistema real de geração e aqui-

sição de ASSR para identificar o problema, estimar e 

aplicar o fator de correção. 

É considerado que o ganho de energia no espec-

tro de potência da ASSR ocorre na mesma frequência 

moduladora real do estímulo, sendo assim a interface 

eletrodo/paciente não altera o valor do fator de corre-

ção. Com isso, só é necessária uma única estimativa 

do fator de correção para o conjunto de hardware.  

Como gerador de sinal foi utilizado uma placa 

de som onboard de um computador, com frequência 

de geração de 48000 𝐻𝑧 e resolução de 24 bits por 

amostra.  

O sinal foi coletado por meio do amplificador de 

sinais biológicos BrainNET BNT-36. A frequência 

de amostragem foi definida como 601,5 𝐻𝑧 (especi-

ficação do fabricante), com filtro passa-baixa de 

100 𝐻𝑧 e passa-alta de 0,1 𝐻𝑧. 

Definiu-se um tamanho de janela de 1024 pon-

tos (𝐿 = 1024) e foram realizadas 15 coletas de 

1000 janelas (𝑀 = 1000).  

O sinal gerado possui as frequências 9,9858 𝐻𝑧 

e 99,8584 𝐻𝑧 que correspondem às raias 18 e 171. 

3.4 Detecção da ASSR 

De modo a observar o efeito do fator de correção 

na detecção das ASSRs, foram realizados experimen-

tos com e sem o fator de correção. 

Dois estímulos modulados em amplitude foram 

apresentados separadamente de forma monoaural em 

um voluntário sem histórico de disfunção auditiva, 

de acordo com protocolo aprovado pelo comitê de 

ética local (nº 051/2010/UFV). Estes estímulos foram 

gerados em uma intensidade 70 𝑑𝐵 𝑆𝑃𝐿, com porta-

dora de 2000 𝐻𝑧 e moduladora em 35 𝐻𝑧. No pri-

meiro estímulo, a moduladora foi corrigida apenas 

com a amostragem coerente enquanto no segundo foi 

aplicado também o fator de correção. 

Foram utilizados eletrodos de prata/cloreto de 

prata (Ag/AgCl) dispostos no escalpo de acordo com 

o sistema internacional 10-20, com referência ao 

eletrodo Oz e terra no eletrodo Fpz. 

O tempo do estímulo foi de 7 minutos e 6 se-

gundos, permitindo assim a coleta de 250 janelas de 

1024 pontos em cada eletrodo. 

3.4.1 Magnitude Quadrática da Coerência (MSC) 

Foi utilizado o eletrodo Cz para a detecção da 

ASSR, e como técnica ORD foi utilizada a magnitu-

de quadrática da coerência (MSC, do inglês Magni-

tude-Square Coherence). 

A MSC é dada por: 

 

𝑀𝑆𝐶̂(𝑓) =
|∑ 𝑌𝑖(𝑓)𝑀

𝑖=1 |2

𝑀 ∑ |𝑌𝑖(𝑓)|2𝑀
𝑖=1

  ,           (19) 
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onde 𝑀 é o número de janelas e 𝑌𝑖(𝑓) é a DFT da     

i-ésima janela do sinal. Para definir se há ou não 

resposta presente, o valor da MSC deve ser compara-

do a um limiar estatístico. Este valor crítico depende 

da distribuição amostral sem ausência de resposta, 

chamada de hipótese nula 𝐻0. Definindo um nível de 

significância 𝛼, o valor crítico para 𝐻0, que determi-

na o limiar de detecção, é obtido por (MIRANDA 

DE SÁ et al., 2004): 

 

𝑀𝑆𝐶𝑐𝑟𝑖𝑡 = 1 − 𝛼
1

𝑀−1  .                 (20) 

 

O valor de MSC é, então, comparado ao limiar, 

caso 𝑀𝑆𝐶̂(𝑓)  >  𝑀𝑆𝐶𝑐𝑟𝑖𝑡 a resposta é detectada. 

4  Resultados e Discussões 

4.1 Simulações 

A Figura 5 mostra a estimativa do fator de cor-

reção para diferentes quantidades de janelas em duas 

frequências escolhidas, uma próxima de 0 𝐻𝑧 e outra 

próxima a frequência de Nyquist. Pode-se observar 

que ambas estão convergindo para o valor exato do 

fator de correção quando a quantidade de janelas 

aumenta, porém a curva para alta frequência conver-

ge mais rápido que a curva de baixa frequência. 

 

  
Figura 5 – Estimativa do fator de correção para diferentes 

quantidades de janelas e para raias associados à baixa fre-

quência e a alta frequência. 

Nota-se que ao utilizar uma frequência mais alta 

é necessário um número menor de janelas para se ter 

uma boa estimativa do fator de correção. O problema 

da escolha de uma frequência próxima da frequência 

de Nyquist é que todo sistema de aquisição possui um 

filtro anti-aliasing e esse sinal pode ser muito atenu-

ado. Assim, uma raia aconselhável para se utilizar na 

estimação do fator de correção é uma que apresente 

frequência próxima à da frequência de corte do filtro. 

4.2 Sistema Real 

A Figura 6 mostra a estimativa do fator de cor-

reção para cada uma das frequências definidas na 

sessão 3.2.  

 
Figura 6 – Estimativa do fator de correção usando as frequên-

cias 𝟗, 𝟗𝟖𝟓𝟖 𝑯𝒛 e 𝟗𝟗, 𝟖𝟓𝟖𝟒 𝑯𝒛. 

Para a raia 18, somente a partir de 455 janelas 

observou-se algum deslocamento, enquanto para a 

raia 171 foram necessárias apenas 46 janelas. Dessa 

forma, a estimativa do fator de correção só é possível 

para a raia 171, enquanto para a raia 18 seria neces-

sária a coleta de um número maior de janelas. 

Com 1000 janelas, o deslocamento encontrado 

foi de apenas uma raia para a raia 18, como mostra a 

Figura 7, e para a raia 171 o deslocamento foi de 11 

raias, como mostra a Figura 8.  

 

 
Figura 7 – Trecho da DFT próxima de 𝟏𝟎𝑯𝒛 para o sinal com 

e sem fator de correção. 

 
Figura 8 – Trecho da DFT próxima de 𝟏𝟎𝟎𝑯𝒛 para o sinal 

com e sem fator de correção. 

Estimando o fator de correção pela média dos úl-

timos três ciclos visíveis da curva da raia 171, foram 

obtidos os valores das 15 coletas mostrados na Tabe-

la 1.  
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Tabela 1 – Estimativas do fator de correção para 15 coletas 

com o mesmo sistema. 

Coleta Fator de Correção (𝑭𝑪̂) 

01 0.999935672780042 

02 0.999939003531814 

03 0.999935818167696 

04 0.999933922704822 

05 0.999933298438469 

06 0.999933083805282 

07 0.999933723191884 

08 0.999937598662315 

09 0.999933787239558 

10 0.999933068995423 

11 0.999932826470776 

12 0.999934796538646 

13 0.999933435807124 

14 0.999933333530196 

15 0.999933447047832 

Média 0.999934454460792 

 

A média foi adotada como estimativa para o fa-

tor de correção. Repetiu-se a aquisição de 1000 

janelas de sinal, porém, aplicando este fator de corre-

ção. 

As Figuras 7 e 8 mostram ainda que o pico da 

DFT com fator de correção ocorreu na raia prevista 

tanto em baixa quanto em alta frequência. Deste 

modo, demonstra-se que o fator de correção inde-

pende da frequência utilizada, uma vez que ele foi 

calculado em alta frequência e se conseguiu deslocar 

o pico de forma correta em baixa frequência. 

4.3 Detecção de ASSR 

Para o eletrodo Cz foi calculada a MSC a cada 

nova janela coletada, utilizando o estímulo com e 

sem o fator de correção, como mostra a Figura 9. 

Sem o fator de correção, a MSC detectou a ASSR 

com 65 janelas e o aumento de janelas não melhorou 

a detecção, enquanto com o fator de correção houve 

uma redução de 71% no tempo de detecção e um 

aumento médio de 230% no valor da coerência. 

Dessa forma, nota-se que o fator de correção melhora 

a capacidade de detecção da MSC. 

 

 
Figura 9 – Valor da magnitude quadrática da coerência para 

diferentes quantidades de janelas. Com o fator de correção e 

sem o fator de correção.  

4   Conclusão 

Neste trabalho foi apresentado um procedimento 

para ajustar a frequência de estimulação de um sis-

tema de geração e aquisição de ASSR levando em 

consideração as imperfeições do sistema, a fim de 

evitar o espalhamento espectral.  

Mesmo não identificando a causa do problema 

(sistema de geração ou aquisição), o fator de corre-

ção consegue identificar e corrigir as imperfeições do 

sistema como um todo. O uso do fator de correção 

fez decair o tempo de detecção da ASSR em 71%, 

além de fazer o valor da MSC ser aumentada na 

média em 230% para uma medida de validação. 
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